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Escola Esp í r i ta Na Escola da Vidâ! 
"Para bso vim a este mun-
do a fim de dar testemunho 
da verdade." 

JESUS — João XVI I I37 
Caro amigo leitor, 
como espírita ou mesmo como 

adepto da idéia, da alma imortal 

Recentemente, fomos indaga- Ensinar tecrias e ' disciplinas te que filhos de espiritistas, são 
Jos p r u m a d e d i c a d a professora na estas ou aquelas matérias, sem dar etiucados cm escolas cnde apren-
,ala dos professores da concei- aos educando» c< rudimentos bás.i- dem a conhecer a vida em outras 
uada Escola Pestalozzi, sobre a cos da vida, será tudo que quise- concepções, desenvolvendo-se num 

'dSoeratização do ensino", "im- rcm, menos educação. Precisamos, ambiente materialista, cnde não ra-
jlaât.içãj e método do ensino es- partir dol princípio, evidente da vi- ro são objetos de mofa e, até ridi-
ííritii numa escola espírita", "vi- da imortal e positiva, cnde todos cularizada a Doutrina dos pais. 

éncii do enúno espírita nas esco- P ° j e m sentir era sí próprios, para São educados na veneração de todos cremes que há uma vida de-
rt^spíritas", etc... Bem por isso, d a ' derivar tedos os demais eonho- uma ciência cuja finalidade preten-, pois da vida material: a vida ver-
•>r;#uramcs destacar alguns tópi- cimentes e matérias que ft>rmam de negar tudo que não seja maté- dadeira, a vida espiritual. 
:oftobre o problema educacional, u r n P r°S r a m a d c ensmo em| apren- ria, ou dc uma crença cujo» dog- Ao nascermos aqui no planeta 
xis que, de tedos o que me- dáagexn mas não se cogita na Doutrina Es- Terra ou em qualquer outro pla-
hor condiz o objetivo da Espki- Ensinar a viver, mediante no- pírita e, vêm eles — cs filhas — ' " ' 
isme'' çSfâ elementares do que é o obje- a cncontrar-e numa situação de 

"Consideramos para esse inten- t l v ° ' » finalidade d» vida. Isto ccnflito, na qual os pais ficam em 

o, Alian Kardec porque Kardec 5™. constitui o fundamento da posição difícil, 
oi um Educador, que bem com- Educação Real — . . . " conjunto E nesse particular, vale dizer, 
weendeu as palavras de Jesus, as- d c caracteres adquirido"... Asse- que entidades espiritistas deste 

.umindo totalmente sua tarefa de v « a K a r d c c c ™ o Livro dos Es- campo operativo procurando fazer tras mais, cu menos elevadas que 
*fcntação e instrução do» H o P n t r s • Sem esses conhecimentos, p.-o élitcf, tem olvidado que o mo- e la. 

_ /(ain»i. Aa ImAn^finKia A mni. f-ír»íl . mal)-. ,»• yta nrn n 

neta, conforme nossas necessidades 
evolutivas, estamoŝ  fazendo um 
curso visando nosso progresso. 

Todos sabemos que a Terra é 
uma escola e há muitas escolas 
semelhantes a ela, bem como ou-

nens 

Escola Espírita, não pode 
ia escola qualquer onde se 

tre o ensino espírita, justa-
neátj porque, precisamos ter a 
íosin própria pedagogia, além da 
nsjpiçio intelectual comumente 

|Jm 
ier iima 
ri«< tre 

cs demais carecem de imâortância, do mais fácil e meU-.r de grangeá-
pois' são destituídos ds fundamen- los, consiste cm f: zer nossos filhos 
to. espíritas de fé e cheios de entusias-

dbservamm que b>a parte dos mo para luta da vida pel ideal. . . 
nossas confrades e irmãos não po- A solução ideal, será sebretu-
dem, ou não tem sabido fazer de do e mais que tudo, a Escda Es-
seus filhos espirites convicfcs. Mes- pírita, o centro de en-ino, onde se 
mo entre os mais ardorosos e ati- encaminha CM vige o desenvolvi-

Estamos aqui aprendendo e pa-
ra que aprendêssemos mais depres-
sa fei-nos dado um instrumento 
que tem certas exigências de ma-
nutenção di ciplina, trabalho, hi-
giene, proteção e outras tantas. 

cnde a moral ecupe lugar V l l trabalhadores da Doutrina, bem mento mcral, intelectual físico Escola bem administrada sem-

ipal e assim, as individualida- p o ^ o s " ^ ^ ^ " c ^ m a "t i da infância ;"'da~ntódíde, de m ^ * * T * 
;ao respeitadas e auxiliadas de- nham continuados a dizer-se espí- do que: sentimento, vontade e in- ' a S i B t e n c l a <"* a l u n°». ricn 

ilvendo-se em harmonia. r j t a s e praticar 0 Espiritismo. Em tcligência, seja numa e noutra ob-
:azemos esta colocação, porque muitos casos, vê-se, até mesmo, jetos dos mesmos cuidados. 
ucação é o problema eterno certa regre são, com o tornarem-se- Enquantq não toma™os des-
minto. Nós os e pintas, sa- lhes católicos, m?.s par interesse, d , 4 primeira infância rs nrssos 
; (fis'r% n5o t possível educar em outras palavras materialista». filhos e não lhes vigiarraoí :ons-
ignorando os três princípios — Perguntamos: Porque ocor- tantemente a educação, faltamos 

^ t ^ t f»ra'doxo?e",C>r ^ ~ * • " - « » - « 5 O T « i t T ^ 

Crn-Mderamos, primeiramen- Cario» A. Pogettl ^ T S ^ n s i n d o 

que nem toda escola é assim! 
Têm razão! 

tro do planejamento, visando o 
progresso e o bem estar do6 mes-
mos. 

E, ccmo boa ercola, não visa 
«penas o conhecimento; visa sem-
pre a educação no seu sentido mais 
amplo: edncação da mente, educa-

Minutos prec iosos 

Somos uma alma imortal que 
está usando um instrumento de 
progresso a serviço do qual estão 
a dinheiro, o poder, as vantagens 
spciais, a posição. 

A tudo é permitido valorizar, 
mas rilhemos o panorama que noa 
cerca: 

— há os que deliram sem per-
ceber — vitimados pela 
paixão por criaturas e coi-
sas, 

— há os que estão hipnotiza-
dos pelas dignidade^ e hon-
radas do mundo — e se 
esqueceram do dever de 
servir, 

— há os que transformaram! a 
afetiviáade em egoísmo —• 
e que no entanto dizem 
que amam, 

— há os quo transformaram • 
afetividade em egoísmo —• 
e que no entanto dizem quo 
amam, 

— há os que abusam do po-
der, da autoridade, vítimas 
da paranóia — e que não 
se dão conta di;so, 

— há cs que se habituaram b 
enganosas vantagens da 
moeda abundante e que per-
deram o senso íntimo de 
valer, 

— há os <;ue choram tanto por 
tudo — a ponto de, com 
os cJhos turvados pela» lá-
grimas, não enxergarem os 
que, realmente desditoses, 
lhes pedem auxflicv 

Ah! meu Deu\ como nos dei-
xámos embalar pelo cântico embe-
vecedor da vida terrena e não en-

Mas a quem cabe a responsa- xergamos a Verdade maior: o indi-
bilfJade de nao ser assim? vf d u o c c m 0 0 m a i s valioso, pois 

Aqueles que cuidam dela, ao. «obrevive à vida física, 
que a freqüentam. .i 

inni minuto t vazio. está circulando Minutos Precioso» vivem mais com os companheiro» Todavia a idéia básica de toda 

Marques Rebelo — uma coletânea de 293 erneei- encarnados do que se supõe. Mis- escda é proporcionar o melhor • 
[Dentro da relatividade das coi- , 0 s psiegrafados por Divaldo Pe- turanvse na?j atividades comuns, todos. 

1 é prudente abstermo-nos de fa- r c ' r a F r a n o • Um deles, de parce- perambulam no ninho doméstico, — 
1 certas afirmativas em caráter r ' a c o m Joana de Angelis. participam das conversações, so- Estamos numa escola. 

Jnfabilidade. Porque infalível, O coordenador dos textos fei guem cs coemnsaias, de quem de- Pretendemos nos educar inte-
Papa . . para os católicos o confrade Sérgb Lourenço, que pendem em processo legítimo de gralmente. 

IAssim, quando nos referimos à nltitnamente vem desenvolvendo vampirização.» A, opçSes são as mais diversas 
«nidade ou à fugacidade do tem- u m a f«unda produção d e obras Aí está uma pequena amostra P<*aveis: umas mais elevadas, cu-

devemos ter em conta a fie- espíritas, ccmo Bom Caminho, Mé- das excelentes frases conceptuais s ' ° c m tant0-
ilidade e 0 simblismo das pala- d i u m ~ Mediuiü^ade e Fcdõme. (ou conceituosas) que Sérgio Lou- m " t r e s m u i l o s e seus 

'• Dizia VolUire: "Nada é "o Medlúnico e Voz da Alma renço pinçr u a capricho nos livros au*^ares também! 
longo que o tempo, porque é ° pockrtbock ( 11x7 cm) con- de Marcos Prisco, 

tíjicdija da eternidade. Nada é ( é m 1 4 8 páginas e está provido Um rico filão de ensinamentos 
breve, porque falta para to- d u m índice alfabético dos concei- edificantes a prcporcionar-nos mi. 

|os nossos planos. Nada é mais 108 selecionado». nutos preciosos de enlevo espiri-
to para quem espera. Nada é Vale citar alguns deles: tual. 
js rápido para quem se diver- "Corrija a agressividade do sem- Procura conhecer oÇlivrinho, es-

~ - * - • • - . . . tãnado leitor. • Por seu turno, pontificava o blante. O dardo da um olhar via-
Ire Vieira: "Se pasfares o tem- lento fere tanto quanto uma pala-

pensar na eternidade, pajr vra envenenada." 
eternidade a pensar no "Adote a bondade pTa com as 

po." crianças, que o imitarão, produ-

Na formação dos mundos,, um z i n d o renovação na sociedade do 
"lo 6 um instante fugidio. Po- futuro, na qual sc movimentarão." 
um segundo na harmonia cós- "Pense r«m falar, mas nunca 

», como na escala musical, é f a le sem pensar." 
I "Se alguém adquiriu fortuna e 
triunfo, lesando os seta irmã:s, ele 
está enfermo." 

"Jovem é todo aquele que, 
Terra, bem como sua popula- malgrado qualquer idade, mantém 

vivos os ideais de enobrecimento 
A associação de idéias faz-nos e edificação." 
>t>rar C. Torres Pastorino, que "Examine a problemática dc 

a lume um livrinho intitulado qUem sofre antes de emitir opi. 
»"to» de Sabedoria, o qual ra~ nião. Não fale antes por falar, 
lamente virou best seller. Isto p o r trás de cada problema, há su-
oerca de uns quinze ou vinte tilezas que escapam ao obuervador 

superficial." 

Pois acontece que vem de ocor- , "Uma prece a mais nunca é de-
> agora, um "fenômeno" seme- mais." 
a'e. Com o selo de Edições "Acautele-se mais. Os Espíri-

Aureliano Alves Netto 

EVANGELIZE 

po apreciável. E, num minuto, 
netralhadora mata centenas de 
soas. Num minuto, crescem ast-
'adoramente a fauna e a flora 

lturesp Ltda., de Piedade, SP., tos infelizes, de mente ultrajada, Homem de bem amanha 

da terrestre? 

Quais nossa» maiores preocu-
pações ag:ra? 

— O dia a dia — com seu 
cortejo de situações nem sempre 
fáceis de resolver. 

„ . t, ,. . , , Queremos ter segurança e dá-
C r a n ç a Evangel.zada hoje l a s o s qU(. a r a a n l 0 s !

8 

B a ele que se deva atribuir 
mais valor t noç perdemos nas fan-
tasias do caminho. Ê a Verdade 
que insistimos em não ver e de-
pois sofremos porque: 

"Temos merfc. da morte", "nlo 
queremos morrer", "não qnere-
mos que nossos queridos mor-
ram" 

"consideramos os acertos da ld 
divina como castigos" 
"amarguramo-nori o:«n as pes-
soas e os acontecimentos que 
nos ceTcam." 

Ao avançar no aprendizado «Ia 
Verdade saberem»: 

— que a estrada da evolução é 
loqga — r. urge caminhar sem nos 
perturbarmos com os incidente* do 
caminho; 

— qua as vítimas da ilusSo — 
na imensa periferia da vida — re-
gressarão um dia, à verdade triim-
fante; 

— que toda ação boa ou m i —. 
sabemos encarar com equl- trará conseqüências natural»; 

llbrio nossos defeitos? — que o trabalho adiado será 
tudo que estamos fazendo realizado aqui ou mais além pof 

está apoiado no eixo central das n^s mesmos; 
lições do Cristo? — que nada jusiifica desânimo» 

nossos atos, pensamentos e o deserções na obra do Cristo; 
palavras confirmam nossa cren- — que o raciocínio lúcido e It-
ça na vida futura? berto, por estar sustentado na fé, 

Ou será que nos preocupa- será ncs<a força maior, 
tnos principalmente com a fase Para itso, Ele, O Cristo, veio 
lemporaria do nossa vida: a vi- como Mestre de Ensia-s Superio-

res. e "ledo aquele que pertence 
à Verdade escuta a sua vrz." 

Muita paz e confiança! 
Jesus é o Mestre! 

Antonieta Bnrini 
Fontes consulfri^os: 
Allan KARDEC — Evangelho re. 

gondo o Espiritismo — capf-
tulc 11,5 — "O ponto de vista" 
— FEBj — Rio de Janeiro. 

O Mestre maior é JESUS! 

E Ele veio à Terra para nos en-
sinar a Verdade mediante seu tes-
temunho! 

Matéria difícil a Verdade! 
Verdade sobre: 

quem somos? 
por que estamos aqui? 
de onde viemos? 
para cnde vamos? t 
o que estamos fazendo? 
é bom ou é ruim? 

Muito louvável esta posição. 
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Médiuns e Profetas 
Pelo que hcje se conhece das sublimes atividades 

<le tantos c tantos Profetas que vieram ao inundo para in-
formar a Humanidade, eles exercitaram as mesmas tarfr-
fas dos médiuns hoje c.nhecidos. Portanto foram, op Pro-
fetas em suas épocas, cs méduins que serviram o Plano 
E piritual na redentora tarefa dc bem conduzir a Huma-
nidade. E foram muito; e com presença^ constantes en-
tre os homens. 

Como hoje nem todos cí méduins podem ser cen-
fíávcir, p.ia imprudência e pelo desinteresse que atuam, 
também as informações oferecidas pelos profetas seguem 
o mesmo ominho. Como nem tudo hoje é fruto dos Es-
píritas, entem, também, nem tudo foi, aos Profetas, de 
erigem superior. i 

Embora essas manifestações proféticas tenham sido 
registradas e grafadas para o futuro, também as dos atu is 
médiuns invigilantes o estão sendo. Portanto sempre exis-
tiram e existirão os profetas ou méiiuns de Deus, como 
cs profetas e médiuns das trevas, ou ainda, profetas que 
não foram profetas e médiuns que não são médiuns. Pu-
ra condição <fe sintonia e interesse. 

As manifestações registradas no passado e que aju-
dam a ccmpôr a Bíblia, muitas chegam a ser inaceitáveis 
pelo que recomendam. Compreensão idêntica devemos ter 
hoje. Está se tornando tnuit fácil emitir conceitos pef-
soais c atribuir a informação aos Espíritos. Aprnas não 
se at.nta para as conseqüências dessas atitudes. 

Recentemente uma cidade do interior paulista rece-
beu a visita de um cidadão que ss dizia médium viden-
te e que tinha, em teu curriculum, várict; anos seguidos 
de previ ões para jornais e emissoras de rádio e televisão, 
sim contar, ter o seu campo de trabalho na cidade do 
Rio de Janeiro. Status. 

Como é de praxe nesses casos, não procurou esse mé-
dium nenhum Centro Espírita e nem os Espfritasl da lo-
calidade . Foi hóspede de uma família católica de grande 
prrstígio social e publicou uma entrevista no j rnal lo-
cal dando detalhes dc sua estada na cidade. Como essa 
visita aconteceu alguns dias antes da eleição para gover-
nador do Estado, a primeira previsão fei anunciar o no-
me do candidato que iria. vencer o pleito. 

A carência de fé do povo e o errôneo conceito que 
fazem da mediunidade, em um alvoroço total a cidade as-
si tiu par 4 dias a presença do citado médium. As con-
sultas eram cobradas a prcçcs altos e, com duração de 
30 minutos em média cada uma. Hóspede ilustre, ficou 
quase todas as horas desses dias no trabalho. Ganhou 
quanto quiz. 

Completado o seu propósito, prometeu à lados os 
clientes ret.rnar após 2 meses, pais, nesse período reser-
vado, teria que de fazer "mau-feito" e preparar alguns 
"despachos". Afinal era imensamente grande a clientela 

e teria ele que ter dedicação exclusiva para o pessoal da 
cidade. 

Aconteceu que a primtira previsão feita p-lo cita-
do médiom, ou seja, a eleição para Governador do Esta-
do, "furou". O candidato perdeu., E com isso, contulen-
tes apressados, perderam a fé noi aventureiro. Inclusive 
alguns espíritas andaram por l á . . . Coisas dtsta e de 
outras vidas... 

E uma demonstração de falta de fé nos conceitos que 
seu sítio religioso reemoenda. Como o Espiritismo não 
faz milagres e muito menos promessas, é muito mais fá-
cil e cômodo aceitar o engodo, nias, que esse cngòdo se-
ja rápido e que o paciente não precise dispender nenhum 
esforço próprio. 

Enquanto isso, palpudas somas são exigkla i sem que 
se acorde para o ridículo. A ingenuidade chega ao ab-
surdo. Uma senhora nos dizia, no mesmo dia em que 
esteve com o referido vidente, que: 

— O homem £ fenomenal. Imagine que, assim que 
dele me aproximei, ele fei lego dizendo: 

— A senhora está com problemas. Embora não se-
ja fácil, vamos cuidar deles. 

E continuou esta senhora: 
— Como ele sabia? Eu não disse nada. 

Que dizer diante de tanta fraqueza e ingenuidade. 
Nada. E melhor calar e orar. Enquanto isso, campeia 
sem freiae as aflições causadas pelos problemas que 
criamos. 

Enquanto o destempero emocional aumenta, mais 
largo fica o campo para os aproveitadores cultivar. 

Profetas entem, médiuns hoje, sempre tivemos e ain-
da teremos. Os sérios, honestes e dignos, bem como os 
falsos, aproveitadores e mistificadores. £ questão de dis-
cernir. Nada mais! 

— Sérgio Loureitço — 

Desejando a Direção deste jornal nomear nas 
cidades onde, ítada, são cala com R c p e n W i r , 
pessoas que queiram auxiliá-lo neste mister, para co-
branças e angariaçno de novos assinantes, vem fa-
zer um apelo a qoem esteia interessado em aftimir 
tal encargo, pedimos o obséquio d ; nos comunicar, 
a fim dè entrarmos em cntneadmentos para cnji ser-
viço (ie cobranças será dada uma ajuda de 20% . 

Aguardamos com prazer a comunicação de 
nossos confrades e amigrs par» o endereço deste 
jornal -— Caixa Postal, 65 — 14 400 — FRANCA 
— São Paulo — Fone 723 - 2000. 

A homeopatia como proposta de 
revolução social 

O decnvolvimenta científico baseado na metodolo-
gia do raciocino dialético não entendeu e jamais enten-
derá a dinâmica do Universo, sem antes remodelar a sua 
fórmula de análise. 

Já não somos mais ccrpo e espírito; matéria e ener-
gia; mateiialismo ou espiritualismo; somos um contínuo 
dinâmico e único nas teias do Universo... 

E se p-r íslirmos na metodologia científica de hoje 
chegaremos ao nada, ao inconcebível e às teorias cheias 
d e formas, mas vazias de significados. 

O hemem tem evoluído extra rdinariamente na con-
quista do espaço, tempo, mas se depara atônitamente fren-
te ao contínuo espaço tempo ou hiperespaço de Einstein, 
como algo não explorado. 

E dentro deste algo não explorado a Homeopatia 
permanece estacionária no erapirismo por falta da evo-
lução do pensamento científico. Mas se a ciência pa-
rou no tempo, a homeopatia varou o século com maior 
potência e capacidade para esclarecer os escaninhos obs-
curos do processo biológico que evoluiu no planeta Ter-
ra. • • 

Hahnemann lançou as bases científicas para a mani-
festação da energia vital através dai doses infinitesimais, 
dos princípios elementares naturais que encontrou dis-
perso na atmosfera terrestre e da experimentação no ho-
mem são. 

A homeopatia nos dá a noção essencial de que não 
viveremee. no planeta Terra e não faremos aqui a nossa 
morada senão agirmos urgentemente revertendo o de-
sequilíbrio ec-lógico e reacendendo a valorização de to-
dos seres vives como parte integrante da dinâmica ener-
gia vital cu perispírito do planeta Terra. 

A exploração da natureza pelo homem de forma 
gananciosa; cs gr ndes cifrões, o desequilíbrio energético, 
a poluição do ar, água e terra e a exploração do homem 
pelo próprio homem num egoísmo selvagem tolhe a flui-
dez da vida no planeta 

Somente uma valorização do homme pelo próprio 
homem skuando-se com sua inteligência nas leis natu-
rais poderá re^rter este processo usando uma arma que 
poderá reacender a esperança, esta arma é a Homeo-
patia. 

Uma proposta para a revolução social. 

Dr. Wagner Deocleciano Ribeiro 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-

liados na solução de nossos problemas, é natu-

ral que os outros esperem também por nós. 

(F. C. Xavier) Emmant»! 

Procure para seus Impressos 

oficinas gráficas de "A NOVA ERA", 

à Av. Antônio Rodrigues Neto, 815 

14.400 — FRANCA — São Paulo 

Liberdade Espiritual 
Que importa a desventura que te abraça, 
Se a dor é breve — vento pressurosol... 
Que Importa o teu viver desventuroso 
Se o sofrimento, como a brisa, passa?l 

Se em teu peito um punhal de dor trespassa, 
Lança um olhar a um outro destitoso: 
Verás, então, que ainda és venturoso 
E sorve rindo do tormento a taça . . . 

Que importa, amigo, o pranto penitente 
Se nossas dores são um sol fulgente 
A refletirem-se na eternidadel 
Bendize a Dor — ela nos leva a Deusl 
E nos ascende mais ao3 altos céus 
Tal chave aurlfica da liberdadel 

Mário Athayda da Silva 
NR O Autor desse soneto — um ex-presidiário j í 

desencarnado soube bem deixar essa mensa-

gem aos que sofrem, enquanto ele soube dar 

seu exemplo de sofredor terreno. 

Ajude s Divulgação da DOUTRINA ESPI-

RITA: Ai«ine<A NOVA ERA». 

Jesus e o jovem rico 
Certa jovem bem »cnhador 
Procurou com o Cristo falar. 
Quando viu passar o Senhor 
Lhe pediu o Ensino de amar. 

E Jesus, nesse exato instante, 
Ao r; paz procurou dizer 
"'Despreza a vida triunfaate 
E procura o bem viver". 

E ao moço o Cristo ainda falou: 
— "Vá, venda e dês tudo o que tens, 
Depois vens seguir-me". E mostrou 
o rumo dess amor também. 

Pensando porém, em sua herança 
O jovem não deixou os pais. 
Não quis a bem-aventurança... 
Deixar a riqueza? Jamais. 

Preferiu ter outro caminho. 
O Cristo ficou a pensar: 
— "A estrada do Pai é de espinho; 
Quem andar nela há de chorar"... 

Ncs embates de nossa vida, 
Cada um escolhe sua cruz! 
— Mas temos a melhor saída: 
— Procurar seguir Jesus.... 

Divino Laureaao Filho 

ESTUDE ESPERANTO 
i lgue olcarieM 

wmba rd i f e í® 

Zsperauto, lição de 

fraternidade 

Sempre é agradável ser portador de notícias boas. 
E me é muito agradável ser portadora de aconteci-

mentos relacionados com a Esocla "Gardcno Eperant v 
ta ZAMENHOF" que funciona no Centro Espírita 
"Meimei", no bairro Santa Teresinha. 

Lá, um verdadeiro jardim de amizade, dedicação t 
trabalho, já um pugllo de companheiros que participam 
do esforço da Alzirinha e de seu espose Roberto no sen-
tido de levar algo mais para o progresso e bem estar de 
todos. 

A citada Escola, que já conta com quase setenta ala-
nos, desenvolve instrução em Esperanto para crianças t 
adultos principiantes. 

Há pcucos dias, mais precisamente a 13, 14 e 151 
de junho houve ali um 1' Encontro de Confraternização, 
durante o qual ccntou-se com a presença de alguns co-
idealistas de São Paulo e Ribeirão Preto. Foi uma sa-
ti-fação receber a visita de dona EJvira Fcntes e de Fran-
cisca Marte». Dona Elvira que foi presidente da Asso-
ciação Paulista de Esperanto durante 10 anos a todos 
transmitiu um estímulo multo grande e animador. 

Entrp as decisões tomadas ressaltamos a que se re-j 
fere a um Encontro Regional de E perantistal, em outu-j 
bro próximo. 

Todos os componente da Escola já estão se movi-
mentando quanto às providências que devem ser toma-
das, para que tudo transcorra na mais perfeita harmo 
nia. Foram lembrados os nomes do vários eiperanti-.tid 
francanes, principalmente de professor entusiasta Salv» 
dor Rocha. 

Minha alegria é pcis muito grande em poder comu-
nicar-lhes tudo o que aí está. Novas notícias certamenti 
virão e com muito entusiasmo. 

A. B. 

Francisco C ü n i o Xavier 
Missionário do amor g da bondade, 
Instrumento de Cristo luminoso, 
Ele revela a luz e a claridade 
De seu espirito gentil, formoso. 

Pslcografando com tenacidade. 
Trabalha, luta e mostra, generoso, 
Do Senhor a divina e sã vontade 
Para o bem desse mundo tenebroso. 

No desempenho de nobre missão. 
Oferece o calor do coração 
Aos que o procuram cheios de esperança. 

Aconselha, consola, Iluminando 
Almas Inúmeras que estão chorando 
Os que partiram, nessa mil lembrança. 

Alçor Fayad 
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Loragem do Testemunho 
Convidado para palestrar numa reunião de jovens, 

num dado centro espírita aqui do Rio de Janeiro, em 
meados de junho de 87, lá fiquei muito preocupado com 
a falta de convicção doutrinária de algun-, deles, quando 
abertamente defenderam a tese de que, ser espírita, nãj 
impede venham elel casar na Igreja Cató ica, n;la biti-
zar seus filhos e outras coisas a;sim 

Um tanto violentamente expus o meu pjsicionamen-
6 to dizendo de mudo claro não entender (e não entendo 

mesmo!) como p.ssa alguém ser 50% espi ita e 50% 
católico. Ou se é, ou não e é! Apenas eu r e basci> em 
Jesus que declarou bem categórico no Sermão do Monte: 
— Seja o v: sso falar sim, sún( não, nãa. 

Nunca entendeu o meu bestunt_> perque e ti falta 
de coragem, esta pukilaminid-de. esta inco:rênca dou-
trinária! Contra isto sempre me coloquei e me cclccarci 
«empre pcis foi exatamente ajsim que, no século tercei-
ro de nossa' era > mensagem de Joaus já estava ttalmen-
te descaracterizada e transformada em tudo — menos 
Cristianismo autêntico. 

Por tudo iseo cem agrado sem limites pego na caixa 
postal, em meados de julho de 87 o mais novo livro do 
Sérgio Lcurenço, pela Culturesp, de título CORAGEM 
DO TESTEMUNHO. 

Aliás, muito antes de eu ler estas páginas do tra-
balhador incansável de Presidente Prudente (SP), já Neli 
ía mais crítica leitora que encontrei nfc meio espírita, a co-
meçar por criiicar cs escritos do marido!) me di seia: — 
OUia, este livro que vocC trouxe do correi:! é muito b m. 
Já and:i lendo algum capítulos e deu rara sentir o valor 
da cbra, pequena no tamanho, grande no conteúdc*.. 

Provecada a curi ' idade por este te:temunh: de mi-
nha "cara-metade' 'querida, atirei-me à leitura do cemv 
pêndic que o autor me encaminhou com amável dedica-
tória. E não é que o capítulo de abertura veria exata-
mente! a falta de coerência de muitos que se dizem meio-
epíritas e meicrcatólicot7! 

Lê-se Sérgio Lourcnç com agrado e proveito. Tan-
to nos livres anteriores (por exemplo, Médiuni-Mediuni-
dade-Fenômeno Mediúnico outro A Vaz da Alma, ou-

tro ainía Bon Caminho- como em jornais e revistas. 

Lê-se com agrado p:rq.;e o e tiio é leve, suava, em-
bora enfeque temas de relevo doutrinário e substância 
evangélica. Lê-se com proveito perque o conteúdo se 
etriba cm Kardec, cm Emmanuel, em Manoel PhHome-
rio de Miranda, em Jnanna de Ângelis. Quer dizer, seus 
escritos sà:. espíritas mesmo e estsmcj conversados! 

Mas agora, depcis de ler livro como este admirável 
e destemid> CORAGEM DO TESTEMUNHO — ler-se á 
então Sérgio Lourenço com entusiasmo, aquele entu ias-
lao de quem, tendo -ec.bido um I çado de inestimável va-
! r (a Doutrina Espírit» sen me cias o;m rituais das re-
ligiões do passado», faz que. tão absoluta de não prefanar 
este tesouro, ao contrário, transmiti-la pura e alvinitente 
às gerações porvindouras, alertando osi meçoj oontra os 
risces desta falta de coragem, esta incorrência (Joutrinária 
que eu percebi claramente claro em algum deles quando 
da palestra num dado centro aqui no Rio de Janeiro. 

Dispsn:o-me de dar mais detalhes sobre o livro do 
emigo. Isto deixo por conta ca curiosidade intelectual de 
cada leitor em tedo o Brasil. Contagies com o editor, que 
naturalmente se sentirá recompensado em suas lutas edi-
toriais, se este livro vier a ser distribuído em nossos clu-
bes e vendidos em nessas livrarias e bancas em garal. 
Contados com ele através do endereço seguinte: Rua 21 
de Abril, 85 — PIEDADE — S. Paulo — CEP 18.170. 

Celsa Martins 

ORDEM NATURAL DA COISAS 

1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O IJVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
18GB — O CÉU E O INFERNO 
1068 — A GÊNESE 
Í890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

Médi uns inspirados 
"Em tal situação, o médium tem consciência 
dc que ecreve, pofeto que não puramente seus 
esses pensamentos; í o que se chama médium 
intuitivo." L. E. cap. 14 — ed. Opus Ltda. 

Na opinião de alguns estudiosos da doutrina espírita, 
a mediunidade inspirada ou intuitiva não é confiável. Is-
to, porque, não se dão conta de que eles também são mé-
diuns inspirados, já que todos somos mais ou menes mé-
diuns. 

O médium inspirado é, sem sombra dei dúvida, um 
espírit ede elevada estatura espiritual; isto se torna fá-
cil de se identificar, um espiritei de elevaida estatura espi-
ritual; isto se torna fácil de se identificar, pelas boas coi-
sas que escreve. De medo que, tanto o médium, quanto 
o espírito que o inspira, podem assinar em baixo do que 
escreve, sem nenhum inconveniente para ambos, visto 
que assinaturas, armes etc. não pastan de mero acessó-
rio. 

Para elucidar o fato em foco, ouçames Pietro Ubaldi: 
"8 principio geral que cada médium não pede en-
trar em sintonia consciente senão com a noóre do 
próprio nível evolutivo." (1) 
Nisto reside a obrigatoriedade e o dever de todo 

aquele que deseja melhorar suas percepções, estudar mui-
to e amar plenamente tudo em a natureza. 

Staiton Moses, falando a Ubaldi, adverte: 
"É para o fundo da mensagem e não para o cará-
ter do mensageiro que invocamos vossa aten-
ção". (2) 
André Luiz ouve de seu Instrutor, esta magnífica 

revelação sobre a mediunidade intuitiva: 
" . . . Por isto André, consideraremos que a mediu-
nidade mais estável e mai; bela começa, entre os ho-
mens, no império da INTUIÇÃO PURA." (3) 
Ê fácil de se distinguir, um trabalho inspirado, da-

queles que não o são! 
O que é inspirado, "agrada" e o que não vem por 

intermédio da inspiração ou da intuição, é suportável 
apenas. 

Richard Simc®etti, excelente escritor e orador de 
va'Jtos recursos, numa de suas várias obras adjetiva os 

Apelo aos Espíritas de Franca 
A "NOVA ERA", completa este ano 60 anos 

de atividades Ininterruptas. Um jornal que p6-
e ser considerado filho do ideal do veneràvel 
José Marques Garcia e portanto, deve repre-
sentar-se também, como o "Jornal da Família 
Espirita e Franca". Bem poristo, Iniciamos por 
esta edição uma campanha para alcançar to-
dos os nossos companheiros da Doutrina resi-
dentes em Franca, a lim de qua eles se tornem 
assinantes e colaboradores de "A Nova Era". 

Necessitamos de um quadro de 1.000 as-
clnantes a fim de manter-se em as edições nor-
mais e a publicação deste nosso quinzenário. 

Os espiritas de Franca têm o dever de am-
parar e prestigiar os movimentos doutrinários 
de nossa terra. 

"A Nova Era" é mais do que um movi-
mento, representa um veiculo de estudos es-
piritas. 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
Envie esta recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pogâvel, na Agèru 

cia do Correio, FRANCA — S. Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA", 

A l i s t a r a BRASIL — (Anual) CZ$ 40,00 

EXTERIOR — (Via Aérea) CZ$ 100,00 

Data / /198.. ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 

Nome - - — . —...—.. . 

Endereço - —— - —. . . . . . 

Cidade CEP Estado 

UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO fSPfRITA. 

Recordando a casa do esminho, dos tempoe Idos, 
os apóstolos colhiam coxos e cansados, 
libertando com amor, os tristes p..r=2guidos, 
repartindo pão e luz aos pobres estropiedos; 
cenáculo de célica3 e sublimes inspirações. 
Recolheu Paulo, o grande perseguidor, 
refúgio de paz e humildes pregações, 
reunidos em preces, louvavam o senhor. 

Silenciosas assembléias, da brl3as benfazejas, 
os discf»u'os lrm?n:.*dc3 cm pios t ramais , 
discutiam perg«mir,hos, sem p";ls|"s, 
no grande anseio de lições Imortais 
Brilhcva cctn candura o Lvangalho d3 .Jesus, 
palpitavam ecr-ç^s» puros como armlnho. 
Espelhos sem mácula, refletindo eterna luz, 
apentavam esperanças para um novo caminho. 

Novos tempos, novas alvoradas, novo idoal, 
abrindo novo campo, penetraram no além 
as obras de KARDEC, abundante manancial 
iluminando a humanidade; nesse vaivém, 
é tarefa, é missão do Centro Espirita • 
socorrer. In3truir quem lhe bate h porta, 
do aquém, do além. multldSo flflita, 
caminhando mergulhada ra reviravolta. 

Há centros com divergências; na agonia 
dirigentes na rede da sombra, alto sossego. 
Cuidado, porém, com o sopro da ventania. 
É o alvoroço no ninho do morcego, 
estão enleados em telas de aranhas, 
chegou a vaidade com porta aguda, 
entrou o egoísmo e suas artimlnhas. 
Estes precisam que alguém os acuda. 

AP0TE6SE 

TRABALHO — mesa com toalha ou sem ela. 

AMOR — jorrando água cristalina. 

CARINHO — é a flor mais linda e singela. 

ESTUDO E PRATICA — eis a pureza da Doutrina. 

Maria Cintra 

escritos não inspirados de "Feijão com Arrcz". Nós os 
quJificamos de "Água com üçúcai", porque tem sabor, 
ma I são enjoativos, e destes, -nossers "Celeiros estãj abar-
rotados" . 

Em muites setores das atividades humanas, sente-se 
a presença da mediunidade intuitiva ou inspirada em ação, 
cemo por ex. na música, na pintura, n a poesia, na pro-
sa, nas ciências, nas artes etc. 

Ccmo másico e compositor autodidata que üomos 
desde criança, jamais faríamos algo de bem, sem os po-
deres que nos vêm das alturas. (7) 

Thoodcgniro Rossinl 
B I B L I O G R A F I A 
(1) — Noúre — Pietro Ubaldi 
(2) — Ibídem 
(3) — André Luiz — Libertação. 

V E M... 
Diz o bom senso que a gente 
pede do mal se livrar. 
— Crnskte a regra, semente: 
saber ouvir e calar. 

(Lauro Catalli) 

Se procuras no refúgio, em tua lida, 
a vendade, ocultando as próprias deres, 
segue, hoje, amanhã, per toda vida 
as pegadas de Jesus P:T entre as flores. 

Desce a rampa da aflição, dos desenganos 
onde existem almas em sofrimento kitano 
Ia sorver o fel em taças de amargores 
aguardando a benção amiga d:s favores. 

Vem depres a, a feição do raio de sol 
que aquece os ccr:çõc.i cm noite fria, 
como o cego ao ser levado pelo guia. 

E, ao brilho colerido da esperança 
quanto mais caminHas, a fé te alcança 
nas estrelas, ao clarão dos esplendores! 

PREZADO ASSINANTE: 
Em caco de qualquer alteração no aeu 

endereço, pedimos que nos comunique a 
respeito. 
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U S E , S E D I A R A 

O I E N C O N T R O D E 

R A D I O D I F U S Ã O 

D O B R A S I L , 

N O S D I A S 03 « 04 D E 

O U T U B R O D E 1987 

Mf.S ESPIRITA 

E IX FEIRA 

DO LIVRO EM 

BOTUCATU (SP) 

t. PROMOÇÃO 

DA UNIME. 

RADIODIFUSÃO — O» estados que compõem a 
5? região do Conselho Federativo Nacional: S3o Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e R. Grande do 
Sul, formam o órgão orientador do Movimento do Unifi-
cação no Brasil, estarão reunida nos dias 3 e 4 de outu-
bro, para exposição e debato sobre a divulgação espirita 
pela Rádio. 

Detalhe que vale destacar da vasta e variada pro-
gramação deste evento é que cada cidade que possui pro-
grama radiofônico poderá apresentar um piloto-sinopse 
do seu trabalho. 

A coordenação deste Encontro do Brasil de Rádic-
cifusão é cia USE — representativa do movimento de 
Unificação Espírita, no estado — através do confrade 
Ncstor Ma.sct:i. Maiores informações pelo fone (OU) 
883-3615 ou pela Caixa Postal 3861 — USE — SAO 
PAULO (SP). 

BOTUCATU — MÊS ESPIRITA — Realiza-se de 
3 o 25 de outubro, o Mês Espírita de Botucatu. O even-
to é prcoKçjo da UNIME de Botucatu (SP). No vasto 
prrjrjma além da IV Feira do Livro Espirita de Botu-
catu, n s dias 9, 10 e 11 na Praça Isabel Arruda; da 
C afraternização das Escolas de Infanto-Juvenis em Co-
memoração ao dia da Criança Espírita, dia 4 no Centro 
Cultural "Bra-il-Itália"; do Ciclo de Estudo, de Espiritis-
mo, da 8, no C. E. "Fé, Esperança o Caridade"; da 
Reunião de Diretoria da USE e CRE; destacam-se as pa-
io tras dos ccnfrades: Richard Simonetti, dia. 3, sábado: 
às 20 horas, Antônio César P. Carvalho e Osvaldo M." 
Fiibo; dia 24: sábado, às 20 horas; ambos no Centro Cul-
tural "Biasil-Itália" (Rua João Passos, 568 — Centro 
— Botucatu (SP). 

Vale destacar, no encerramento d* Mês Espirita <!e 
Botucatu, dia 25, domingo: às 13:00 horas, um almoço 
de Confraternização, oferecido aos participante». 

MA O DE OBRA FRATERNA — O Centro Espí-
rita "Aliaa IC rdec" está precisando de ajuda fraterna pa-
ra o erguimento do prédio, onde será a sode própria. Há 
necessidade de mão-de-obra de pedreiros o serventes es-
piritas para trabalhar em fins dé semana, inclusive o ape-
lo é estendido a todas as cidades vizinha». 

Qualquer ccntato deve ser feito diretamente para 
Centro Espírita "Allan Kardec", Rua Juscelino Kubist-
chec, 97, - 37.958, Monte Santo de Minas |MG), ou 
ainda pelo telefcne (036) 591-1844. 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA DE JEQUIE — 
O Centro Espírita "Bezerra de Menezes, da cidade de 
Jequie (BA), inaugura no dia 17 de outubro do corren-
te, :ua 4? Feira do Livro Espírita. As barracas serão 
montadas bem no centro da cidade, na Praça Rui Bar-
bo ii. A Feira vai funcionar até sábado dia 24 de outu-
bro, oferenda de quase tedas as editoras. 

& & & 
EVITE DESENCONTROS — O D. M. da USE, 

promoverá — com sucesslo — de 10 a 12 de outubro o 
I I I EEDME — Encontro Estadual de Dirigentes de Mc-
cidades Espíritas, na cidade de Ribeirão Preto. 

Vale destacar que as inscrições, ainda estão, abertas 
e devera ser cuvhidas para: Av. Paulino Pucci, 3̂ 37 — 
14.400 — FRANCA (SP), juntamente com recibo de 
inscrição que deverá ser efetuado junto ao Banco Itaú 
S/A., ag'ncia 0155, C/C n"? 25.745-4 — A/C: Jod 
B. de Oliveira. 

VILA SINHAZINHA — Foram inauguradas, no 
dia 6 c!-- setembro corrente, as tv:.vai instalações do pavi-
lhão "Maria da Cruz", da Vila Sinhazinha, em Sacra-
mento (MC). 

A "Vila Sinhazinha" é uma das obras de! Assistência 
Social do Grupo Espírita Esperança e Caridade e que le-
va cm seu nome a lembrança de Sinhazinha, dileta irmã 
de" Eurípedcs Barsanulfo. 

A Vila compõe-se de 28 casas, <fe alvenaria, ocupan-
do duas quadras de terreno, no bairro Eurípedes Bar-
uimilfo. Es-as casas são meradas transitórias para pes-
soas desabrigadas e definitivas, algumas delas, para ve-
lhos desvalklos ou desamparados. 

No pavilhão "Maria da Cruz" são atendidas ai pes-
soas nece Eitada-, com alimentação, através da sopa se-
manal e fornecimento mensal de gêneros alimentícios, rou-
pas e remédios. 

CRISTIANISMO — Publicação trimestral da Aso-
ciaclóa Providencia de Cultura Cristiana, fundada em 3 
de fevereiro de 1899. Seu diretor a confrade Ramóa Ro-
berto Vidal. Na edição a? 191, de abril a junho da cor-
rente, observamos ccmo destaque o conceituado artigo: 
La Absesión de Ana L . de Quintans e a notícia em ho-
ii" nagein aos 130 anos de publicação do Livro do» Espí-
ritos: "A maior homenagem que podemos fazer ao Co* 
dificador da Doutrina Espírita, é a leitura e o estudo me-
ditado de suas obras". 

& & & 

ESPIRITISMO E RADIO — O Centro Espírita Deus 
o Caridade de Sertãozinho, fundado há 80 anos, empre-
endeu um trab.lho de difusão espírita através do Rádio. 
O programa radiofônico: Momento Espírita — Uma Mon-
tagem da Vida e Luz, é transmitido pela (Rádio Educa-
ção o Cultura de Sertãozinho, 550 KHZ), todo» os domin-
gos pela manhã, das 8:30 às 9:00 harns. 

O programa está assim distribuído, além da abertu-
ra e o breve anúncio do enfoque: Editorial, Estudando a 
Doutrina Espírita; Evangelização Infantil; Enfoque Evan-
gélico; Mocidade Espírita; Estudando a Mediunidade; e 
Noticiário Geral. 

Vale dizer que este trabalho, completará um ano em 
outubro próximo vindouro e alcança além de grande acei-
tação na cidade crescente; índice de audiência na Região. 
Endereço para maiores informações: Rna Carlos Gomes, 
878 — Sertãozinho (SP) — CEP. 14.160. 

& & & 
ALA DE REPOUSO — MARILIA: — Foi inau-

gurada recentemente a Ala de Repcuso "Dr. Bezerra de 
Menezes", anexo ao Hospital Espírita de Marflia, (Rua 
Dr. Joaquim A. Sampaio Vidal, 470 — 17.500 — Ma-
rflia (SP), para pacientes particulares. A Ala composta 
do 14 apartamentos, dotados dos maiores requintes de 
conforto, onde o paciente recebe assistência psiquiátrica 
integral, com médicos, enfermeira, assistentes sociais e 
apoio pcícológico, durante 24 horas. Sãq atendida?, tam-
bém pessoas idosas sadias, que simplesmente requerem 
um lugar para viver com conforto e segurança. 

Ao mesmo tempo, vale destacar, que o Hospital Es-
pírita de Marflia, mantém-convênios com o Inamps, Ccor-
denadoria de Saúde Mental, Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil, Cabésp (Banespa) e 
Cruz Azul (Polícia Militar). O trabalho da entidade tem 
pet objetivo único o doente mental, que recebe qualifi-
cada assistência psiquiátrica, além de contínua orienta-' 
ção espiritual, dentro dos postulados kardequienes. 

DIVULGACION ESPIRITA — Revista mensal de 
cunho doutrinário, editada sob a direção do abnegado Ra-
fael González Molina |Apto. 3287 — C. P. 28.080 — 
Madrid - Espanha), em sua edição de junho/87, n? 100, 
apresenta um artigo do nosso muito saudoso Prof. J. Her-
culano Pires, intitulado La Religion Espírita — Ciência 
e Religião, transcrito do Anuário Espírita/1971. Há, tam-
bém, entre cutros os artigos: La Pretension, Lúcia Ama-
ral Kfouri; El Recuerdo de Otras Vidas, de Sérgio Lou-
renço. 

• & & & 

ESPIRITISMO - CIÊNCIA - FILOSOFIA E MO-
RAL — Órgão de divulgação do Centro Espírita "La 
Voz Del Alma", sob a direção e redação dos dedicados 
irmãos: Concepción Gózquez e Maria J . González. De-
dica-se decididamente na expansão do pensamento dou-
trinário do Espiritismo em toda a Espanha. 

& & & 
L*AURORA — No periódico italiano L'Aurora, nú-

mero 318 - 319, de junho e iulho (Largo Peità, 9-62032 
— Camerino Mqceríta — Itália), traz vários artigos idô-
neo» cunhos doutrinários, tais como: Scienza mtegrale e 
spiritualità, do conceituado Prcf. Raul Bocci; II proble-
ma delia soprawivenza e il suo possibile approcio scien-
tifico, do prcf. Giorgio Di Simcne, notícia^ do movimen-
to daquela localidade. 

& & & 
PASSAMENTOS: Belarinina Ramos (Bela) — No 

dia 25 de julho p . p . , ocorreu o término da preciosa 
existência terrena dessa prezada Irmã. Seu óbito se deu 
em Belo Horizonte (MG), onde residia ultimamente. Fi-
lha adotiva do Sr. Jacintho Jardim e da. Lucília Ra-
mos Jardim, irmã de Da. Emiliana, Glacy, Ormy, Se-
bastiana, Waltcr e Jacintho Jr. 

Fez o curo de corte e ccstura na Escola Profissio-
nal de Franca e destacou-se como exímia costureira para 
crianças... 

Da. Bela, era afilhada do Sr. Oscar Bagueira Leal 
e também, conterrânea do nosso estimado Diretor Dijal-
vo Braga, lá do Chapadão, município de Pedregulho. 

A Bela, as nessas vibrações em prol do seu espfrito 
orai liberto. 

& & & 
A. Márcia Rossini Barbosa — Passou para outras 

dimensões, no dia 12 de setembro a sra, A. Márcia Ros-
sini Barbosa, espeea do sr. Orlando Barbosa de Lima, 
era dileta filha do caai Theodomiro Rossini e Sebastia-
na da Silva Rossini (Tv. Espírito Santo 21 — V. Mar-
cante — 19.900 — Ourinhos (SP). Márcia deixa dois 
filhos menores: Gustavo e Gabricla, com 10 e 5 anos, res-
pectivamente . 

Márcia foi assinante deste jornal, por vários anos. 
Devido aos seus ideais elevados, fiua bondade e simpa-
tia, deixa um vasto círculo de amizade, e um vaziq nos 
corações de todos quantos a amavam. 

Aldo Boecbat — Desencarnou acs 77 anos de ida-
de, dia 8 de setembro o sr. Aldo Boechat. Foi ex-Pre-
sidente do Grêmio Espírita "Luz e Ama " do Bangu 
(RJ) e, ultimamente colaborava nas atividades da Mo-
cidade Princesa Isabel, do C Esp. "Pedro de Alcân-

tara". Aldo era tio do conferencista Newtc® Boechat, 
que proferiu a prece de despedida. Ao seu espírito, vo-
tes de trajetória de luz em sua Vida Nofva. 

& & & 
Antônio Carvalho — Desencarnou na cidsde de 

Franca (SP), dia 11 de setembro, acs 77 anos de idade, 
o confrade Antônio de Carvalho. Nasceu em 1910 nes-
ta cidade e foi desde sua juventude, abnegado colabora-
dor da causa da promoção de reuniões doutrinárias, es-
tudo e divulgação do Espiritismo. 

Era ex-Diretor da Fundação Espirita "Allan Kar-
dec", participava decididamente de suas atividades assis-
tenciais de que se emprestava convictamente, pois além 
do conceituado gerente administrativo da Gráfica "A No-
va Era", foi também, Diretor da Fundação Espírita "Ju-
das Iscariotes" durante muitos anos e ultimamente esta-
va aposentado como Funcionário Público Municipal. Ao 
seu Espírito ora liberto nossas vibrações de amor e paz. 

"Cducaudârio Peslalozzi e a 

Pedagogia Espírita" 
Em doze de setembro realizou-* o 16' Encontro do 

EvangelizadoreJ e Professores Espíritas da Fundação 
Educandário Pestaloazi e o tema abordado foi: "A Pe-
dagogia Espírita". 

O Dr. Tomás Novelino fez a abertura da reunião 
fiscalizando a importância do papel do professor na Edu-
cação. Ele afirmou que devido a estrutura do ensine* o 
professor geralmente trabalho em mais de uma escola 
e sua tarefa se restringe simplesmente aos programas e 
métodos indo de uma sala para outra e de uma escola 
para outra. Onde está o trabalho da verdadeira Educa-
ção? Onde encontramos mestres como Pestalozzi, Eurí-
pedes Barsanulfo e outros que passavam o dia todo cem 
o» seus alunos vivendo com cs mesmos, participando da 
sua sexperiências e fornecendolhes condições para en-
frentar a vida. Disse ainda que não há dentro da Dou-
trina Espírita, trabalho maior que o da Educação que 
envolve todos os temas e resolve todos os problemas, de 
sorte que a tarefa da educação à luz do Espiritismo i 
a mais importante, pois é progressiva.. 

Em seguida passou-se ao estudo do tema "A Peda-
gogia Espírita", extraída do livro "Pedagcgia Espírita" 
de Herculano Pires e os participantes foram divididos 
em dois grupos: o de verbalização e o de observação s 
as conclusões! foram várias. 

A Educação Espírita está em todas as obras espí-
ritas, porém necessita de codificação e uma unidade ga-
rantida pelo princípio fundamental da Doutrina Espí-
rita. 

Esta unidade é importante tendo em vis tal as diversi-
ficações ou seja, as várias pedagogia» espíritas que pode-
rão surgir. 

Há portanto necessidade urgente de uma sistematiza-
ção, porém a falta de Cultura pedagógica, no meio espí-
rita vem dificultando a mesma. 

Há uma copfusão entre Educação e Pedagogia, mui-
tos não sabem fazer distinção entre ambas ou então con-
sideram a Pedagogia como um siítema de ensino, com 
método cu ténica pedagógica. A Educação precede à 
Pedagcgia, o (ato educacional vem primeiro que o fato 
pedagógico. Verificamos assim, que a Pedagogia tem co-
mo cbjeto a Educação. 

Todo professor que conhece bem a Podagogia sabe 
que o -ceu papel na Educação, não é apenas de um pro-
fissional, mas sim do mestre que assenta os alicerces da 
cultura. 

Pot outro lado a Pedagcgia é o acabamento de to-
da Filosofia orienta o desenvolvimento eficiente, de toda 
a Educação. Assim a visão do homem e do mundo que 
é a essência de toda Filosofia, só pede transmitir-se de ge-
ração a geração através da Educação. 

A Educação Espírita é a forja da Cultura e portan-
to da civilização Espírita. 

As diferenciações culturais eâo comuns no desenvol-
vimento das várias culturas, e quanto maior for a expan 
são da cultura, tanto maior será o número de diferencia-
ções. Assim, a evolução da Cultura Espírita poderá c 

deverá mesmo abrir novas perspectivas educacionais. Com 
isto podemos dizer que existe uma Pedag-gia Espírita, 
sujeita a criticas, pedendo surgir futuramente tantas Pe-
dagogias Espíritas de acordo com as diferenciações cul-
turais que ocorrerem em diversos países, porém esses sis-
temas, terão a unidade garantida pelo modelo inicial e 
fundamental que permanece nos princípios essenciais da 
Doutrina Espirita. 

Duke Esssad» 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 às 9:30 hs., 

nas dependências do C.E.E.F. aulas de Moral 
C r U t i às crianças, à Luz da Doutrina Espirita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E Ffi 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 


